
Introdução       

A morte encefálica exige etapas diagnósticas 

padronizadas e articulação multiprofissional para a 

condução do potencial doador. O pronto-socorro e a 

unidade de terapia intensiva apresentam contextos 

assistenciais distintos, porém há pouca evidência 

comparando o tempo e os desfechos dos protocolos 

após sua abertura. Avaliar essa etapa permite 

compreender se o setor de condução está associado 

a diferenças no processo institucional.

Objetivo

Comparar a duração e os desfechos dos protocolos 

de investigação de morte encefálica conduzidos no 

pronto-socorro e na unidade de terapia intensiva em 

pacientes adultos.

Métodos

Estudo observacional retrospectivo, realizado no 

Hospital Municipal Dr. Fernando Mauro Pires da 

Rocha, com protocolos abertos entre janeiro de 

2023 e dezembro de 2025. Foram incluídos 

pacientes com 18 anos ou mais, agrupados 

conforme o setor em que o protocolo foi aberto e 

conduzido: pronto-socorro ou unidade de terapia 

intensiva. Foram avaliados idade, diagnóstico, 

duração e desfecho final. A duração correspondeu 

ao intervalo entre abertura e fechamento 

registrados. Variáveis categóricas foram 

comparadas pelo qui-quadrado de Pearson ou 

exato de Fisher e a duração pelo teste de Mann-

Whitney, com significância de 5%. Foram 

utilizados registros institucionais agregados e 

retrospectivos, sem intervenção ou identificação 

individual; o estudo foi dispensado de submissão 

ao Comitê de Ética em Pesquisa pela instituição.

Conclusão

Entre 295 protocolos, não houve diferença estatisticamente significativa entre pronto-socorro e unidade 

de terapia intensiva quanto à duração ou aos desfechos finais após a abertura. Em uma instituição com 

equipe hospitalar de doação para transplante ( E=DOT) estruturada, atuação multiprofissional e fluxos 

padronizados, os achados sugerem condução semelhante entre os setores. Permanece relevante 

investigar prospectivamente o intervalo entre a primeira suspeita clínica e a abertura formal do protocolo.
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